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Apresentação
 A        elaboração do produto educacional, denominado Dossiê Discente Individual (DDI), fruto da Dissertação de Mestrado in�tulada “Os desafios 

da efe�vação da inclusão na sala de aula na perspec�va do profissional de apoio escolar”, do Mestrado Profissional em Educação Inclusiva Rede 

Nacional (PROFEI) representa uma inicia�va significa�va no contexto da educação inclusiva, cuja finalidade primordial é oferecer uma ferramenta 

sistema�zada e humanizada para potencializar o trabalho do professor de apoio no acompanhamento do estudante com necessidades específicas. 

Este apoio, concebido a par�r de uma abordagem é�ca, pedagógica e social, emerge como uma ponte de compreensão mútua, possibilitando que a 

equipe escolar estabeleça uma interlocução mais efe�va, sensível e enriquecedora voltada à promoção do desenvolvimento integral do estudante.

 O DDI foi elaborado com o compromisso de respeitar a singularidade de cada estudante, reconhecendo suas potencialidades, dificuldades e 

contextos de vida, elementos estes que são essenciais para a construção de uma prá�ca educa�va que valorize a diversidade. Sua estrutura foi 

cuidadosamente planejada para ser uma ferramenta acessível, clara e acolhedora, possibilitando que professores, coordenadores e demais 

profissionais envolvidos possam, de forma colabora�va, registrar e transmi�r informações relevantes acerca do percurso escolar, das estratégias 

pedagógicas e das necessidades específicas de cada estudante.

 A proposta inovadora do produto repousa na sua capacidade de promover uma troca de informações con�nua, sustentável e humanizadora, 

oferecendo uma visão holís�ca do estudante que transcende os aspectos puramente acadêmicos. Dessa maneira, o DDI  incen�va uma prá�ca 

reflexiva por parte do professor de apoio, que pode subsidiar suas ações pedagógicas com dados concretos e contextualizados, ao mesmo tempo 

em que favorece a construção de um ambiente escolar mais acolhedor e par�cipa�vo.
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 Operacionalmente, o Dossiê é um instrumento que favorece a organização e a sistema�zação de informações essenciais, incluindo dados 

pessoais, históricos, preferências, dificuldades, estratégias já testadas, progressos, entre outros aspectos relevantes. Além de atender às demandas 

do co�diano escolar, ele contribui para uma abordagem mais humanizada, na qual o reconhecimento da individualidade do estudante é colocado 

como prioridade máxima, reafirmando a importância de uma educação centrada na pessoa e no respeito às suas diferenças.

 Ao projetar esse produto, buscou-se atender às orientações norma�vas de uma educação que promove a inclusão efe�va, respeitando as 

diretrizes da legislação vigente e alinhando-se às melhores prá�cas pedagógicas. Assim, o Dossiê Discente Individual não é apenas um repositório 

de informações, mas uma ferramenta de transformação, capaz de refle�r a essência do processo de ensino-aprendizagem que deve ser sempre 

sensível, é�co e par�cipa�vo.

 Por fim, a concepção deste produto educacional visa, sobretudo, fortalecer a cultura de inclusão na escola, promovendo uma prá�ca 

pedagógica que valoriza o protagonismo do estudante, a colaboração entre profissionais e o respeito às diferenças. É, portanto, uma expressão 

concreta do compromisso social da educação, que busca garan�r oportunidades de aprendizagem dignas, equita�vas e respeitosas, contribuindo, 

assim, para uma sociedade mais humana, justa e plural.
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A educação inclusiva, enquanto paradigma educacional contemporâneo, 
ultrapassa a ideia da mera inserção de estudantes com deficiência no ambiente 
escolar. Representa, na verdade, um compromisso cole�vo com a promoção da 
equidade, da jus�ça social e do reconhecimento da diversidade humana como 
valor estruturante do processo educa�vo. Sua efe�vação exige transformações 
profundas nas prá�cas pedagógicas, nas polí�cas ins�tucionais e na cultura 
escolar, configurando-se como um processo dinâmico, con�nuo e mul�fatorial que 
requer a ressignificação de posturas, valores e concepções dos sujeitos envolvidos 
na educação.

O compromisso com a educação inclusiva no Brasil é respaldado por um 
sólido arcabouço jurídico. A Cons�tuição Federal de 1988, a Lei nº 7.853/1989 e a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (1996) são marcos legais 
que estabelecem a inclusão como princípio estruturante do sistema educacional. 
Esses disposi�vos legais orientam a construção de ambientes escolares que 
reconheçam e respeitem as singularidades de cada sujeito, promovendo a 
equidade e a jus�ça social.

No Brasil, outras legislações complementam esse compromisso, como o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), ins�tuído pela Lei nº 8.069/1990 
(Brasil, 1990), a Lei nº 10.172/2001 que ins�tui o Plano Nacional de Educação – 
PNE, a Resolução CNE/CEB nº 2/2001, a Polí�ca Nacional de Educação Especial na 
Perspec�va da Educação Inclusiva (2008), a Lei nº 12.764/2012 que ins�tui a 
Polí�ca Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Au�sta (TEA) e a Lei nº 13.146/2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão. 

Tendo em vista o amparo legal se faz necessário elaborar mecanismos que 
favoreçam o acompanhamento efe�vo visando a potencialidade do processo 
educa�vo. Neste caso o DDI.

POR QUE? 
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PRA QUEM? 

Sendo o Profissional de Apoio Escolar (PAE), que de acordo com a 
Lei nº 13.146/2015 — Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), que, em seu ar�go 3º, 
inciso XIII, estabelece: 

Profissional de apoio escolar: pessoa que exerce atividades 

de alimentação, higiene e locomoção do estudante com 

deficiência e atua em todas as atividades escolares nas 

quais se fizer necessária, em todos os níveis e modalidades 

de ensino, em instituições públicas e privadas, excluídas as 

técnicas ou os procedimentos identificados com profissões 

legalmente estabelecidas (Brasil, 2015, p.3).

O DDI é uma sequência de formulários des�nados a subsidiar 
todos da ins�tuição que acompanham um estudante PcD. Seja o(a) 
professor(a) de apoio, o professor regente, o pedagogo, o diretor da 
ins�tuição. 

A príncipio o DDI deverá ser preenchido logo na matrícula do 
estudante e nos primeiros meses, a fim de montar um diagnós�co 
preciso e fidedigno. Bem como ser atualizado a medida que surgir 
situações que sejam relevantes e necessárias registrar e regularmente 
de forma bimestral ou semestral, de acordo com a demanda da 
ins�tuição.

QUANDO? 
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Orientações de prenimento dos formulários
 O formulário tem como obje�vo munir o professor de apoio de demais professores de informações relevantes que possam subsidiar seu 

trabalho no acompanhamento diário, bimestral, semestral ou anual do estudante. Potencializando o processo de ensino aprendizagem bem como 

a socialização no espaço escolar.

 No início do formulário é importante sinalizar a escola em que o mesmo está matriculado, o seu completo, e dados sobre o ano escolar, série e 

turma. No campo professor de apoio deve-se preencher com o nome do profissional que irá acompanhá-lo. Quanto ao histórico familiar é 

importante conhecer um pouco da realidade em que o estudante está inserido.

Registrar tudo que aquilo que possa ser relevante saber a respeito do estudante. Pode-se citar o horário que chega na escola, se precisa de 

acompanhamento imediato, o tempo de sala de aula, o acompanhamento no intervalo, se é necessário, até o momento da saída.

 Ro�na Diária

Registrar o que se precisa fazer quando a criança desregula, quando algo não sai como ela está acostumada, quando está sobre efeito de 

remédios.Registrar tudo que aquilo que possa ser relevante saber a respeito do estudante. Pode-se citar o horário que chega na escola, se 

precisa de acompanhamento imediato, o tempo de sala de aula, o acompanhamento no intervalo, se é necessário, até o momento da saída.

Pontos de Atenção 
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Citar tudo aquilo que pode ser feito para ajudar a melhorar o processo de ensino aprendizagem da criança.

 Ro�na Diária

Citar como ocorre com os adultos, questão de respeito, noções de liderança, entendimento ou não dos papeis na sociedade. E com as demais 

crianças, se consegue socializar sem problemas, se é introspec�vo ou extrover�do. 

Comportamento  

É interessante relatar avanços alcançados na escola atual ou anterior, e também os avanços alcançados mês a mês, por menor que possa ser 

considerado. Caso haja algum retrocessos, também é importante relatar, tendo em vista o ser humano que está sendo atendido.

Avanços e Retrocessos  

Nas aulas é importante relatar como acontece nas disciplinas de maior número de aulas, e também as demais que julgar necessário.

Desempenho  

•  O formulário deve ser assinado pelo professor de apoio, pelo pedagogo da escola e devidamente datado.

• No formulário mensal ou bimestral devem ser relatadas as situações que acontecem naquele mês.

Esses relatos servirão de suporte para o professor seguinte, professores regentes de sala de aula, pedagogos, coordenadores de área, 

gestores, ou seja, toda a comundiade escolar que possa vir a precisar desses dados.

Sucesso na jornada!  

Importante também relatar o que fazer para acamá-lo, se houver necessidade.
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1. DIAGNÓSTICO INICIAL

Escola:_______________________________________________________

Estudante:   ___________________________________________________

Ano/ Série: ____________Turno:  _____________Turma: _______________

Situação: _____________________________________________________

Professor de Apoio: _____________________________________________

Cursou anos iniciais do ensino fundamental? Onde?

____________________________________________________________

Cursou anos finais do ensino fundamental? Onde?

 ____________________________________________________________

2. HISTÓRICO ESCOLAR

Reside com quem: ______________________________________________

Quantas pessoas na casa: ________________________________________

Recebe bene�cio ou aposentadoria (Se sim, quais): ____________________

Situação: _____________________________________________________

Professor de Apoio: _____________________________________________

3. HISTÓRICO FAMILIAR

4. PONTOS DE ATENÇÃO:

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

5. PONTOS DE MELHORIA:

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________
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Com os adultos

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

6. COMPORTAMENTO

Com as Crianças / Adolescentes

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

O que fazer para acalmá-lo, se houver necessidade

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________
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A curto prazo

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

9. AVANÇOS

A longo prazo

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

10. DESEMPENHO NAS AULAS:

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Português
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_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Matemá�ca

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Educação Física:

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Demais componentes:

_______________________________
Assinatura Professor

_______________________________
Assinatura Pedagogo

Data: _____ /_______/_______
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1. DIAGNÓSTICO INICIAL

Escola:_______________________________________________________

Estudante:   ___________________________________________________

Ano/ Série: ____________Turno:  _____________Turma: _______________

Situação: _____________________________________________________

Professor de Apoio: _____________________________________________

Reside com quem: ______________________________________________

Quantas pessoas na casa: ________________________________________

Recebe bene�cio ou aposentadoria (Se sim, quais): ____________________

Situação: _____________________________________________________

Professor de Apoio: _____________________________________________

3. HISTÓRICO FAMILIAR

4. PONTOS DE ATENÇÃO:

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

5. PONTOS DE MELHORIA:

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

Acphamento mensal/bimestral/sestral
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Cursou anos iniciais do ensino fundamental? Onde?

____________________________________________________________

Cursou anos finais do ensino fundamental? Onde?

 ____________________________________________________________

2. HISTÓRICO ESCOLAR



Com os adultos

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

6. COMPORTAMENTO

Com as Crianças / Adolescentes

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________
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A curto prazo

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

9. AVANÇOS 

A longo prazo

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

10. DESEMPENHO NAS AULAS:

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Português
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_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Matemá�ca

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Educação Física:

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________

Demais componentes:

_______________________________
Assinatura Professor

_______________________________
Assinatura Pedagogo

Data: _____ /_______/_______
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As considerações finais deste estudo revelam-se como um 

momento crucial para refle�rmos sobre a essência do papel 

desempenhado pelos professores de apoio no contexto da educação 

inclusiva. Ainda que o documento obje�ve oferecer orientações 

prá�cas e um diagnós�co preliminar às equipes pedagógicas, ele 

também evidencia uma compreensão mais profunda acerca da 

complexidade do processo de inclusão — uma jornada que demanda 

sensibilidade, empa�a e um compromisso é�co con�nuo com a 

dignidade e o potencial de cada estudante

 Ao explorar os desafios enfrentados pelos profissionais atuantes 

na sala de aula, percebemos que a efe�vação da inclusão transcende a 

simples adaptação de materiais ou a conformidade com normas 

ins�tucionais. Ela exige um olhar atento às especificidades de cada 

criança, às suas singularidades culturais e às suas trajetórias de vida. 

Nesse sen�do, o conhecimento detalhado e atualizado sobre o 

estudante torna-se uma ferramenta indispensável — uma ponte que 

conecta o planejar à ação concreta, facilitando intervenções 

pedagógicas mais eficientes, humanas e respeitosas.

 ambiente escolar onde o respeito às diferenças seja intrínseco à cultura 

ins�tucional. A par�r dessa perspec�va, o papel do professor de apoio 

deixa de ser apenas o de um executor de tarefas, e passa a assumir uma 

função de mediador, facilitador e, sobretudo, de agente de 

transformação social.

 Este documento nos convida a reconhecer que a inclusão é, antes 

de tudo, uma construção cole�va e dialógica. A troca de informações 

precisa ser constante e pautada na escuta a�va, promovendo um 

 Por fim, é imprescindível destacar que o sucesso da inclusão 

depende do fortalecimento de uma rede de suporte que envolva 

educadores, gestores, famílias e a comunidade. Cada um com seu 

papel, suas percepções e suas ações, contribuindo para que a escola 

seja um espaço verdadeiramente democrá�co e acolhedor. Este 

estudo, portanto, reforça a necessidade de uma formação con�nua, 

sensível às especificidades da diversidade humana, e de polí�cas 

educacionais que priorizem a inclusão como direito fundamental e 

dever cole�vo.

 Em suma, a inclusão resiliente e efe�va é uma utopia que 

podemos e devemos transformar em realidade, por meio de uma 

prá�ca pedagógica que valorize a humanidade, promova a equidade e 

celebre a pluralidade de ser e aprender. Afinal, uma sociedade 

verdadeiramente inclusiva é aquela que reconhece a diversidade como 

fonte de riqueza e de aprendizado mútuo, construindo, dia após dia, 

uma comunidade mais justa, empá�ca e solidária.
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